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-Nas - últimas sênlânâsr uma

série de -Íactos ocorrlds6-quã..
em simultâneo vieram dai írii
Felo a uma necessldaOe qüi
há - muito ss tornava urgen'h:
mobilizar todas as vontaõãs ã
energias .patrióticas para lai
resposta ao desafio 

- 
naclonai

qu€. nos é lançado pela guerra
lolal_ _que Dos Ínove o reqime
tasctsta e racista da Áfricã Co
Sul.

Um _desaÍio çe não é ap+
nas miiltar, tnrs e sobrotuào.
polÍtico. -Urn desaÍÍo que nãó
ye-m-só do,exterior na iace-do
inlmigo raclsla e doe seus 

-ban,

dos,aÍm€dosr rtâ9 também do
11i,Tis9 in:glno gue nor descq-
tabiUza, deSggsta oom aS ar-

- O Ho fryl hqts õ co.re:- ênroÌFecírtos peÍa ânsh lc.
gllirrE 

$e paz, permitinroo quc
o^ Intmtgo ct€8ccssê. Noutiac
cÍrcunstânclas a visão mcnol
serena dos Íactos e aá àimeË
são do inímlgs redundou ;â
análise fácil do trlunfalism_. Aúe
se po{e interpretar urn pouco
P 

partlr d.a. expÌ€ssõo 
-.sirÌr.

r€lllOs problema$ ítâS...n e
que. mais nã6 é do gue ung
postção de defesa abshacta.
sem a agresslvidade da res-
Posta eus parte do exame Írio
rlor problenras p€?a a aecão
constanle das medidas. 

-

$u_atËo as notÍclas das de.
seíç_ões de çaidgrcs êooaiam

. rtras do sebotagen buÌosflú
g gestã6 inconnclentgt

do Rovuma aodo Hovuma ao MaputO, o paíe
celtanrente, terá sido sacuitico
pel? _ compreensão brutal dã
realidade eug Gom Íirmeza te-
r9pgç e.ue -e$çntar. A capa.
cidade do inimigo não Oéve
T::fl1.1e _apenqs peto ataqus à
Malola. Ou peloS crÍrnes ê Gr.

pacldade Cõà 
-tiã-ndõõ 

ãrmadog
em -várlos pontos do país maì
também pela am€açs 

- 
qs" ,a

Presentam sob tod69 aS más-
caras os infiltrados tipo Jore
Gosta. gs6 o disÍarce da lú.
guaÍtem do Partido, tentam
desvirtuar a sua linha políüca
Sob a capa da defesa ústrac-
ta das restrulurasr, subverhm
as eslrururas e soltetudo o
co-nc.eito de estrutuÍâs e o geú

. relacionaÍn€nte correãto-com o
Povo. Sob a pellça de .nos.
sasE estrulunao sewom€e, de.
fas como rampas de tançãm.en
to para âs 3uâ9 carreira-s peS.
soais, trsnsf6rypantloce tro rG-
lrals yfyq do elitlsmo e d,a ar.
rogância. Esses germ€s esseS
côrpos vtvos, daõ também er.
mas ao Ini6igs pefo clima de
perturbaçãs que criam.

Entrsl661o, ao desafio naclo.
nal para a deÍesa da pálrla, 9
Partido Frelimo deu uma vêz
mals q resposta: Moçambique.
Q_u seia, a solução dos pro.
blemas de lì/foçamblque 

-.stá

nos moçamblcanos. Tal como
na OÍeneiva PolÍtica e Orga-
nlzacional e tal como na OÍen
slya da Legalidade,

Talvez lsso doa, uüa vez
mais, àqueles que alimentam a
ilusão de ver Moçamoiquê su,
cu'mbir em braços não rnoçam-
bicanos. Oertamenle que a Ì€s-
posla moçambicana não será
do agrado dos que ficülam
agradados de ver Moçamblguc
caminhar não nas suas pêtnrt
nrâS trâ5 rn-uÍs1e" de um qual.
quer protectoa
' 

Somos chamados a deÍender
g Íuluro_ de_MoçamFique e qa
Revolução. É, â Independência
nacional eue estó .em jogo e
ela tao Se Compadece COm O
iogo dos eu6 Godundem a pá-
lria com Interes$es peseoais e
Íazem dests's a sua Páfla,

- O Inlmigo que nos agride fá
derìonslnou QUe não é tácll
nem lngénuo. Por isso | lla-
cessidade ds enfrenlarmos a
situaç;1e com serenidade e- Íir-
meza, mas gêm trhrnfalisnÌos.
Ccm a energia e o orgulho de
Povo e do País que soinot.
F -"or cerleza do Moçasnbfque
indep_endenle, do Moóambique
socíallstr guo construlnpt"'--


